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eriptorio recebem-se os annuncios e correspundencias francas de porte. 
zarão em todos os referidos anuncios, do Bexericio de 25 por cento. — 
entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


Qualquer artigo em relação com o programmoa d'este jornal, será publicado gratuitamente — escri 


réis — , ANNUNCIOS 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


DE SANIDA DE NAVIOS, cada vez 
pto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA PERRARIA DE BAIXO n.º 126. — Preço da assignatura , por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS., trimestre (franco) 18900 réis — NumeRo AvULSO 40 réis. — No mesmo 
— ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 


, 120 reis. — Os sNuS. ASSIGNANTES 


IMPORTANTE. 


. Hontex ás 10 horas da noute 


recebemos do nosso correspondente 


da capital a seguinte participação 


telegraphica : 
TELEGRAPIIA ELETRICA. 
y N.º 377 , 
Recebido da estação de Lisboa. 


Do correspondente do «Commercio 


» do; Porto. — Ao mesmo jornal. 
(TEXTO.) 


O ministerio deu-esta manhã a 


sua demissão, que foi aceite. Fo 


“chamado ao Paço o snr. Soure. São 


8 horas da noite e ainda se não 


'sabe com certeza quem será encar- 


regado de formar o novo Governo 
Lisboa 20 de Janeiro. Ê 


nda ; 


PARTE OFFICIAL. 


nada contem de que devamos faze 
immediato resumo. 


——— esa 


m «»CORTES. 


“> CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. 


Sessão de 14 de Jaheiro. 
[Conclusão]. 
ex.VO sa. 


PRESIDENCIA DO 
- as SOURE. é 


RR) sar. Robello da Silva que sentia 
que a questão, inicial que provocou cs- 


te debat 
que a. 


“fosso trazida é publici 


xpressão destes fetu! 


traga; 
It “qual depende o vi 


+ quel nsti 
; respeito 
emos firmeza «da sociedade, 


cen a 
para cobrir os individuos, mas 


os homens preenchem as suas [uncções 
Qua na magistratura não são 


mumernsa e “continua accuse um ou ou 
tro magistrado, este ou aquell» tribunal 


«e ser menus exacto no cumprimento da 


lei, de so lorcor A qualquer meio de se 
dicção, part 


respeito da Relação do; Porto, é necgssa 


tur 


rio to det graves, 6 prociso res- 


grande maioria. 


eee meme arm 


O «Diario do Governo» de 19 


FILIPE DE 


a carta constitucional ostabele- 
dependencia do poder juslícial, não 
ma 
anstifuição; e a suris das instituições de- 
pendo do, lustre é sinceridado com que 


U precisos 
orimes provados: basta que uma opinião 


star furida a dignidade da 
instituição. “Portanto, desde que sa le- 
vantou unia suspeita tão grande e tão 
numerosa, que teny atravessado todos os|nada senão o seu dever. 
parlamentos, como 4 que teve logar a 


uanto antos & instituição o lus- 
tró e êxplondor que clla meroco pela sua 


“Que neste negocio ha duas ques- 
ing] y " t 


tões totalmente distinctas : a relativa à 
Kelação du Porto, e a dos despachos ul- 
timamente feitos. Em quanto á primei- 
ra não póde ser increpado o sur. minis- 
aj tro da justiça, porque s. exc * não pode, 
nem logica, nem humanamente, ser res- 


annos de data; a respeito da segunda 
parlamento não pode descer a fazer a 
analyse dos individuos, nem conferir as 
informações, mas sim examinar se o 
prieipio que guiou o snr. ministro es- 
tá nas circunstancias de ser admittido pelo 
parlamento como regra invoriavel de ad- 
ministração publica. 

Que a camara actual foi eleita de- 
pois da queda do um governo, que pro- 
sidiu aos: negocios publicos no espaço de 
cinco annos, governo que cabin quasi 
parlamentarmente diante da opposição que 
Db |se suppunha teria na camara dos pares. 
Suecederam lhe outros homens, procla- 
maram-su outras idêas, proclamou-se como 
moto invariavel a moralidade publica, e 
o governo e a camara teem obrigação de 
cumprir este moto escripto nas suas ban- 
deiras, e cumpril-o com todos, e contra 
todos, sté onde der, alcance quem al- 
cançar. 

Que na questão da Relação do Por- 
to não era sos ministros a quem aceu- 
sava, mas teria de lamentar profunda- 
F| mente, que accamara deixasse passar um 
debate desta jmportancia, sem significar 
de uma manoira positiva a sua resolu- 
ção de cumprir o moto de moralidade 
que inscreveu nas suas bandeiras, aliás 
a camara tinha riscado pela sna propria 
mão esse moto e tambem a sua signili- 
cação politica. 

Que a camara não desejava a que- 
da do ministerio, mas desejava fazer al- 
guma cousa de significação, consolidar O 
systema representativo, e marchar nas 
idéns do progresso, porque, se alguma con- 
sa não fizesse, ficava deshonrada. Guar- 
dassem os snes, ministros as suas pas- 
“ltas, mas permillissem que a camara cum- 

prisse rigorosamente o seu 


questão gravissima; da questa 
trmeção publica, que é importante, que 
não é possivel permillir que par mais 
tempo continuo no atraro em que se 
acha. 

Que era necessario na questão de 
fazenda ver quaes as recursos do paiz, 
e a maneira porque hhode ser appli- 
caros: era preciso deixar esta vida de 
pequenas sonimas para grandes despesas, 
le que se fosse necessario recorrer a 
meios extraordinarios para se obler re- 
ceita, elle (orador) uma vez convencido 
da necessidado de angmentar a receita 
publica, havia de volar os tributos pro= 
cisus, e, embora se podesse dizer algu- 
ma cousa, não se lhe importava para 


Quo lambem não podia deixar de 
-|ehamar a allenção do snr. ministro do 
reino sobre a necessidade da bon esco- 
lha das auctoridades adibinistrativas, su- 
periores. 4 lei chamada da tolerancia, 
que era um grande principio politico, 
consistia em- não excluir ninguem: em 


DD 


ponsavel por factos que contam muitos] 


altender só ao merito. 


concelhos homens competentes, 
probos e honestos, assim como tambem 


forma completa na 
blica. 
Que bia mandar para a mesa 


seguinte : 


sarias providencias novas e cabaes para 
se pôr termo com a maior 


devidos 4 magistratura portugueza, cuja 
dignidade em geral não julga todavia af 
fectada por elles. — Rebello da Silva. 

(Continuando) Que o snr. ministro 
da justiça fez alguns despachos judiciacs 
de que a camara se tem tambem occu- 
pado. 
dos individuos, mas que tem ouvido mes 
mo nesta atmosphera que o resultado 
não era bom. Descjava saber só o snr. 
ministro, 9 quem se refere, entende que 
para os despachos judicises deve prefe- 
rir unicamente, como regra dominante e 
invariavel, o principio da antiguidade ?.... 
Se assim fosse queria protestar solemne- 
mente contra elle, como o principio mais 
ubnoxio, o mais, retrogrado que se póde 
introduzir na administração (apoiados). 

A proposta foi admiltida, e ficou 
em discussão juntamente. 

O snr. Jusé Estevão 
dem) mandou para a mesa as seguintes 
propostas ; 

1.º Requeiroquo a camara recom- 
mende no governo, que nos despachos de 
delegados a juizes de primeira instancia 
se sigam os luminosos principios, esta- 
belecidos na lei de 21 de Julho de 1855, 
para os despachos de juizes de segunda 
instancia. 

2. 


Requeiro quo a camara recom- 


3 
mende »o governo, que com 
apresente ao parlamento propostas ten- 
dentes a encurtar a duração do proces- 
so criminal até aos lermos que são re- 
commendados pelos principios da juris- 
pradencia, e pela pratica das nações ci. 
vilisadas, o que promova a approvação 
destas mesmas medidas nas casas parla- 
mentares, — José Estevão, 

Foram admitidas, e ficaram 
bem em discussão. 

O snr. Santânna e Vasconcellos 
disso que se linha pedido uma sessão 


tom- 
tos de moralidade, publica: que se an- 


munciara por toda a parte 


de. estar no meio da discussão, 


co o que se tinha dito em segredo. 


ministerial, du 


Era necessario 
collocar á testa das administrações dos 
homens 


era preciso começar a estudar uma re- 
administração pu- 


uma 
substituição 4 proposta apresentada pelo 
snr. D. Rodrigo de Menuzes, que era a 


« A camara resolve que são necos- 


urgencia nos 
males indicados na presente discussão , 
deplorando os factos que podem tender 
a diminuir a consideração e o respeito 


Que não era para aqui o traclar 


(sobre a or- 


mende no guverna e mta rear 
da lei do 21 de Julho de 1855, sobre 
) a eposentação de juizes. . 

Requeiro que a camara recom- 
urgencia 


secreta para sa teclar de graves pon- 


em pompo- 
sos cartazes esta sessão, na qual se re- 
velariam importantes segredos, e, depuis 
enten- 
deu-se que era melhor dizer em publi- 


Quo o que via era que se, queria 
fazer uma questão politica, uma questão 
faclo da nomesçõo de 


e] 


actos. E: x 

Que lambem se fallara na desmora 
lisação que vai pelu paiz. 
tende, que a desmoralisa 


terminada : 
ção. 


que o paiz estava corrompido. 
que o ilustre deputado o snr. D. Rodri 


bou, perguntava se não teria conco 


meado por uma portaria a João Brandão, 
de Midões, logar-lenente de tres impor- 
tantes districtios do reino, como Brag; 
Coimbra... 1 snr. Secco : — Que linha 
sido guvernador civil de Coimbra, e nun 
ca lhe foi communicada similhante por- 
taria.) 

Que o documento a que se referiu 
já o bavia lido na camara em outra occa 
sião. (O snr. Secco que não duvida que 
o livesse lido, mas o que dizia era, que 
nunca lhe fui comunicado.) 

Que não podia tambem deixar de no 
tar que, acabando o snr. D. Rodrigo de 
Menezes de ser empregado do governo, 
e-empregado da sua confiança, por isso 
que era governador civil do districto de 
Braga. S. ex,º não achasse um mumen- 
to para communicar ao governo esses fac- 
tos, é viesse na camara, depois de dei- 
xar do ser seu empregado de confiança, 
apresentar uma moção em que se faz uma 
accusação ao governo, fazendo assim uma 
questão ministerial. 


nomeação de dois delegados, para os lu 


ponta a AR : 
— Osnr. Vellez Caldei que resp - 
va sinceramente pr fer do snr. 
D. Rodrigo de Menezes, mas não podia 
deixar de dizer que o zelo pelo bem pu- 
blico-o levou a proferir couzas que es- 
tava persuadido, depois havia de sentir 
te-las enunciado. á 
Quo a generalidade, com ques. ex” 
disse que não bavia moralidade no pair, 
era no sua opinião uma asserção impro- 
pria: uma tal asserção na gensralidade, 
longe de produzir bom efeito, produzia 


e 


classes ba bomeus honestos. 


dita. 


dois delegados para juizes de direito, 
mas isto parecia-lhe uma cousa extraor- 
dinarin: se se queriom fazer secusações 
de outra ordem era necessario que cada 
um tomasse a responsabilidade dos ;seus 


Que não en- 
ão que layra 
no paiz provenha de uma só canza de- 
bavia de haver muitas oulras 
cauzas que produzam essa desmoralisa- 
Não era por couza de haverem duis 
ou tres juizes peuco probos ou Eras 
E. já 


go linha fallado em uma siluação que aca- 


do para isso o ter bavido uma situação 
politica em que um ministro tinha no- 


Que o sur, D. Rodrigo. hoje já falla- 
ra com mais reserva, por isso que reco- 
nhecera que a magistratura, como classe, 
era honesta; mas em contradicção com 
isto estavam em accusações vagas. Que 
a sua moção não contem Sendo genera- 
lidades contra o governo por couzas quo 
são todas dos ministerios passados. 

S. ex.º tinha dito que se annullara 
um processo quatro vezes; mas ainda 
que assim fosse, quem é que podia di- 
zer que a culpa era dos juizes? A cul- 
pa ero da lei; reformasse-se a lei, o 
não se accusassem os juizes pof umã 
cousa de que não tinham culpa. 

Que tambem tinha dito, que bonve 
reus de moeda falsa absolvidos: queria 
conceder que houvessem reus por tal 
crime que fussem absolvidos; mes quem 
os tinha absolvido havia sido o jurys, 
e o juiz nado tinha com isso. 


«Que o illustre Deputado. fallou a res- 
peito da syndicancia que se foi fazer ao 
Porto por um dos primeiros magistrados 
administrativos o Procurador da Corda. 
Eile (orador) ainds não viu similhante pro- 
cesso, nem o quer vêr, sóse fosse obri- 
gado a isso. 

Que os maus Juizes são à pesto da 
sociedade : era bem feito tasgar-lho' do 
pé do patibulo a toga : e um Juiz faltava 
so seu dever cedendo nos ro os dos im- 
portunos : esses homens erom os ais 
indignos da sociedade. 


Que o processo da syndicancia, se 


o contrario, por isso que em todas as 


Que o illustro deputado tinha dito 
que não tinha compromissos com pertido 
algum da camara e vulava segundo en- 
tendia: tambem elle (orador) votou sem- 
pre como entendeu em sua cunsciencia. 


achava actualmente no Supremo Tribu- 
nal de Justiça : elle não seria afli demo- 
rado, porque o seulrelator era iricapaz 
de faltar ao seu dever, e, se o processo 
estava demorado, er» por motivos exle- 
rioresao Tribunal, 

Que ninguem mais de que ello (ora- 
dor) sente que o snr. Ministro da Justiça 


Não entende, repete, como se faça da|fizesse os despachos que fez; más po- 


dia-se pedir a responsabilidade aos snrs. 


gares de juizes de direito, uma questão Ministros ? Não podia, porque não havia 
ministerial, e por tanto conclue votando Lei nenhum 


; tinha leito mal porque de- 


“|yia consultar as. opiniões quê havia ; 
is de as consuitar ainda 


mas, se depois de asc 
entendesse que devia fazer o despacho, 
não linha Lei nenhuma em contrario. 

Que ao snr. Ministro of seu dema- 
sinlo desejo de fazer bem é que o fez 
assentar que os seus collegas se tinham 
esquecido daquelles homens: (dra sem 
duvida isto que o levou a fazer os des- 
pachos que fez, sem atlender ás circuns- 
tancias especiaes dos homens; mas isto 
tão era caso para uma moção, nem para 
que o Ministerio todo séia. Votava por- 
lanto contra o proposta. 

nr. presidente disse que a Ca- 

mara ja formar-se em sessão secreta por 
assim o exigir o bem do Estado. 
(Eram treshoras e um quarto da tarde.) 


Sendo quatro e meia lornou-se a 
abrir a sessão publica, e então 


Que em 1851 votou sempre com o 
ministerio: em. quanto entendeu que u 
podia fazer, e desde que se apresentou 
uma medida, que no sua consciencia en- 
tendeo que não devia approvar, votou 
contra: podia a sua consciencia enga- 
nal-o, mas tem obrado segundo ella lhe 


O snr. Presidente disse que a ordem 
do dia para ámanhã era a continuação da 
que vinha para hojo e levantou a ses- 
são. 


amem eme eae ii tie me me 


HISTORIA DE UM MENDIGO. 
Es (arisopio DA SUERNA PENINSULAR) - 
E E Y ftontinuado do n.º 8). 


bas 


= MR 


Cevguisas 1 


€ mil 


aspecto não seri 


ppinas não ondeava 


as, 
Una 


a como aurora boreal, 


nascente, 


“muros dos campos |mulheros 
as sebes dos cercados 


olho calcinado demonstrava 


noule os 
4 Azuoira linham visto ao 


um 
olsrdo avermelhado lingindo o ceo; na 
seguinte o clarão repelia-sê em diversos 
pontos meis prosimo; na madrugada 


pelas estradas, polos atalhos, pelos cam- 
pos viram chegar bandos de lavradores 
com a aficção no rosto, conduzindo 
diante do si o gado carregado com as 
reliquias dos seus lares, Poucos eram 
os mancobas. Eram velhos, mulheres e 
creanças, Os velhos voltavam de vez em 
quando a cabeça para a reclaguarda; sul- 
tavam um suspiro, e proseguiam na suo 
marcha; as mulheres traziam ao collo, 
deitadas nos carros, ou nos cestos das ca- 
valgaduras os lilhos que não podiam fir- 
mar os passos, como não podiam coro- 
prehender a sua siluaçõo; ROS Mais Cres- 
idos, não conduziam, arrastavam quasi 
jos nus, alguns destes, com Os pés 
feridos, cm sangue, formavam am choro 
de gemidos ; outros, olbavem estupefa - 
ctos para os pres ou irmãos, como se 
tentassem indagar a cansa daquello prro- 
grinação. Os mais innocentes, estendiam 
os braços sorrindo, o aquelle sorriso pa- 
alrecir anuviar mois ocrosto das pobres 
Entre os ranchos de campi- 
nos, nas estradas, apparecia alguma velha 
vlcarroça, conduzindo duas ou tres senho- 
ras com os cnbullos em desalinho, e al- 
guns cavalleiros de gesto carregado, abri- 
gados por amplos capotes de là escuce 
en; mais alem, entre um concerto de 
o | pragas, deslilava uma serio de carros nus 
quaes se amontoava mabilia de lodas as 
formas e qualidades : babus, caixões, en- 
xergas, utensílios de lavoura, armas de 
luxo, quadros; tudo paralhedo, como 
lançado para alli so acaso, De tempos 
a tempos um ollicial inglez ou portoguez 
e alguis suldados appáreciam escoltan do 


aquelles turnos. 
reira não linharo 


papel, cujo contheudo mal poderam ou- 
vir, é pouco depais o fumo e as cham- 
mas rebentaram dos tectos das casas, é 
elles eram levados adiante das escultas 


Os camponezes de Azu- 

voltado. a si do seu 
pasmo, quando um troço de soldados e 
ordenanças apparecsu ; rufou um tambor; 
leu-se 4 porta da egreja da freguezia um 


outomno, serena, formoza. 


O sol brilha-|uma ponta do lenço de chita vermelho, 
va já alto, quasi a prumo, com lodo ojque lbe cobria a cabeça. 

seu esplendor, allumiando ruinas com 
a mesma luz com que animara povoações|u velho admirado. — Chorss porque esté 
cheias de vida. Seguia o curso que lhe/um dia bonito? 

marcara o dedo de Deos, sem altender 


— Que tens rapariga ? — interrogon 


— Não é isso. Não sei 


ás luctos das nações, 


como os que tinham visto passar. 


Vedras. 


regencia eram inexaraveis. 


e o deserto havia de se formar. 


brava o silencio. 
“luas: visinhas, deveram a conservação 
em uma baixa, ou anles ao acaso, 


dos incendiarios. 


de si; tinham depois ouvido soar 


habitual. 
Era um domingo, uma mánhã 


Formavam-se as linhas de Torres- 


De nada valiam os rogos, de nada 
o pranto; os executores das ordens da 
Era necessa- 
rio formar um deserto de algumas leguas, 
Em 
alguns pontos os campinos linharm-se re 
cusado q abandonar u tecto quo os vira 
nascer, e resistido á força com a força; 
mas depois de alguns tiros, o incendio 
rebentara,. é no outro dia appareciam 
alguns cadaveres estendidos nas charne- 
cas, e o rumor do vento, uu, O grito 
dos animaes bravos era 0 unico que que: 


A cesa do velho João e mais umas 


estarem bastante retiradas da freguezia,, 
que] 
não trouxera por alli nenhum dos ban- 
O pobre velho e Ma- 
gdalena tinham visto ermar tudo á volto 


longe alguns tiros, e cahir tudo no so- 
cego habitual, ou antes maior do que u 


parecia desde que Tbiago partira para o 
exertito, extremamente vagaroso. O ve- 
lho lavrador sentado em um Banco apoia- 
vo a cabeça em anbas ss mãos; 8 neta 
estendia sobre uma mesa de pinho uma 
toalha, e collocava em cima um traço de 
pão, tres ligelas e tres colheres de fer- 
ro luztdias, porem, como se foram deprata. 

— Avô — disse ella scoucluindo este 
arranjo — a comida está prompta, quer 
que a tire? 

O velho voltou a cabeça; olhou para 
a mesa, é murmurons: 

— Tres tigelas | A viuva do Theo- 
tonio vem jantar comnosco? Pobre mu- 
Iber | Beas necessitado fiçoo. 

— Não vem, avô — murmurou Ma- 
gdalena pegando na tigela,e melteudo-a 
no armario, que ficava no pé da mesa — 
ajnão vem. E" que eu estava douda... 
Tinha-me esquecido... 

— Não te ralho se lhe tornaste a 
dizer que viesse cá, O que lemos não é 
muito ; mas uma fatia de pão, uma pou- 
ca de eçôrda, nãv a choro. Se ndo va 
lessomos uns sos outros? 1... 

— Não disse nada, avô; não é isso. 
O dia está tão bonito que. 

Magdalena não proseguiu : deixou-se 
cahir em uma cadeira, e levou sos olhos 


au 


de 


porque... 


quanto mais á/9 sol alegruu-me... o avô estava ahi tão 
anciedade da pobre Magdalena, á qual|socegado,.. hoje é domingo... o es- 


queci-me de que Thingo já não está na 
freguezia, 

-— Para isso não é preciso ehorar, 
rapariga. Tira a açôrda, tira Thiago 
a estas boras estará bei longo talvez. 

— Talvez morto. Desde que a tropa 
prssou, e foi para Lisboa a snr.* D. 
Anna, não tivemos mais notícias de meu 
primo Quem sabe se estará vivo f 

Magdalena, dizendo estas palavras, 
encheu as tigelas da açôrda, e sentou- 
«e 4 mesa em [rente de seu avô, e com 
vlle em seguida murmuroú uma curta 
uração. 

O velho tinha já o jantar a meio, 
» a neta ainda não baria locado na sua 
colher. 

— Então não comes, rapariga = 
ilisse elle reparando em Magdalena — 
Deus ha-de fazer tudo pelo melhor ! Thia- 
a. ha-de voltar. 

— Tenho o coração bem negro, avô! 
— exclamuu a moça — Não sei o que me 
diz sempre ao uuvido que o não torno 
a ver. Thiago, deu-me ào despedir-se 
um fio de contas... [luim agóuro! As 
contas dizem separação, e esta parece- 
me que será eterna | 

— Cregncices! As contas não di- 
sem nada, e as que te deu, segundo tu 


Po 


EFFEITOS DA REVOLTA DAS INDIAS SO- 
BRE O COMMERCIO INGLEZ, 


A clivgada das ultimas malas de 
Bombaim e de Calgutá | fornecem, Modo: 
- segundo documentos afficines, para  esli 
belecer os regylindos produzidos sobre o 
conmercio de exporlsção e de impor- 
Inção das Indias em consequência da 
revolta dos cypaios e 
“Tomando por - pontos de comparação 
«PS pegas d'Agusto.de 1856 e 1857 encon- 
ramos ,as seguintes dillerenças sobre as 
eifras das importações das principaes mer- 
cadorias da Índia. 
Agosto de 1856 Agosto de 1857 
4,783 


G Lo d ai 698 
“Peiles em bruto 9,044 19,755 
(oreateis).. o. 44D,D1D 379,258, 
Seda manufaciu- | 
d ças)... 19,253 16,910 
71,206 68,893 


(quintaes) 2 
is] h «0: 1,848,046 1,922,070 
com relação ao mez! de 
+ à exportação do anil 
19 por cento; a dos pel: 
+28 da seda, de 17, nda 
28 por cento. Pelo contrario, as 
o algodão, que apenas (ti 
do, de 104,575. quintnes no mez 
de Agosto de 1856, elevaram:se no mesmo 
“mez de 1857, a 14/,896 quintras. .Des 
jgtaçamento esta ullima exportação deve 

uido muito nos mezes seguin 


ter “dio 
fles em virjude de so ter. tornado mais 
dim oil! pela extensão da revolta a grande 
via de comnur seguida pelos al-, 
godões entre Berar e Mirzaporo. + 

A importação dos conhamos, que 
provem de districtos menos afectados 
pela sedição', levé nm pequeno augimen- 
to, que não contribuiu pouco para en- 
reto a suspensão que se nolava nas 
expedições procedentes da Fussia. 

As poincipnes exportações do Ingla- 
terra para as Todias apresentoram Bs ci- 
fras seguintos : 


Cerveja 
Algodão manu- 
faciurado. 


«Agosto de. 1856 Agosto de 1857 
15,097 E 146152 


551.892 — 220,299 — 
UP Ah — 42,298 — 


machi a 


JD) AO,GMA — 28,929 — 
10,039 — At084 — 
48515 — 


35,190 — 


sa = = 


, 


O iCOMMERCIO DO PORTO. - 


Comprebendendo mesmo o pequeno 
augmento resultante desta ultima nota jo 
movimento commercial da Inglaterra gom 
las Indios sofreu uma diminuição de 
perto «de cincoenta por cento on de ;me- 
Inde durante p mez d'Agosto plfimo , em 
vista do mez correspondanto de 1856. 

« O mez d'Agosto [de 1857, obser- 
va o «Friend of Indias de 19 de No- 
vembro ultimo, foi o primeiro -mez -em 
que se sentiu na metropole a influencia 
da revolta das Indias, e, desgraçada- 
mente, depois desta epocha, ;a situação, 
apesar do exito constante de nossas ar- 
mas, quasi que não tem melhorado. Se 
-9 -commeroio «do -districto-de-Bengala pro- 
priamente dito suppre em parte po dos 
outros districtos , é quasi Impyssivel en- 
vjar uma peça de mercadorias para o, 
Norte, tão pouco seguras são as estea- 
das, e seria, alem disso, mui dificil de 
obter meios de transporte antes das pro- 
aimos ichavas, k 

« Os qdistrictos de leste compensa- 
rão levemente a crise; o algodão do 
Berar achará outras vias de communica- 
ção para ser transportado para os portos; 
mas quando mesmo as exportações da 
India tivessem reasumido o seu nivel 
normal depois do mez d'Agosto de 1857 
até ao fim do anno , nem por isso as 
nossas importações de Inglaterra toriam 
deixado de soffrer uma diminuição de 
50 por cento.» a 

Não precisamos acrescentar que a 
falta do pedidos para merendorias “ingle- 
zas tem feito augmentar consideravelmen- 
te os pedidos de prata, cuja taxa, da- 


|pois de se ter elevado Lres oitavas du-| 


rante a primeira semana “d'Outubro . se 
achava em 19 de Novembro a 61 di- 
nheiros € tres Oilnvos por onça. 


LISBOA 19 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part, du Commercio do Por (o). 


Verificou-se o que nós sempre snp- 
nozomos. À questão polilica, quê se 
Inavou na camara electiva, decidiu-se bon- 
tem a favor do governo. A moção du 
sur. conde de Samoiães, adoplula pelo 
ministerio, foi opprovada por 52 votos 
contra, 46. 

O snr. D. Rodrigo relirou efectiva - 
mentos sna. moção, adoptando ado sar, 
Rebello da Silva, e depuis do approvada 
a dosnr. conde de Somodães a camara 
julgou loilas as outras prejudicadas. 

Os deputados releclcos votaram com 


6,8% 


-Tolnes.. 877,297 2 410,607% 
A exporiação dus principavs artigos 
do marcado inglez com as Indias apre- 
seujouc pois ; no fim do mez d'Agosto de 
1857, uma diminuição de 52 por cento 
subra-o; mez icorresponilente de 1856. 
Pelo contranio, tomos a notar om 
pequeno apgiyento nas* mercadorias se- 


gnjntes;; 
1856 


1857 


Lonçade berro 4,822 4 7.05 2 
Mercenrias, mo- 1 

das. = 827 — 40,087 — 
Quinguelheria 

cutelaria . 4 = 18,709 — 
Arreios, “obra 

do selleiro... 2— 2.990 — 
Machinas “aiva- , 

por cc. ve v — 3199 — 
Melges, ferro'em ] 

barras e em 

verguinha... 93,286 — 116.828 — 
Sal en oMBRE O To am] 


Tolaes. 


123,966 


mesma dissesto, 

tou casamento, 
HO mou € 

rapariga com gesto do duvida. 

Sim; 0 leu cnsamento; se não 


comprow-as ellp para q 


ensqmento | — rapotig a 


comeros, se andares a chnramingar. pe- 
los cantos, como te tenha encontrado , 
6 qne' ndo podorás assar, Assim, de- 
finlias e morres,  Andaç come. 

O velho continuava a despejar a li- 
eela; anéto mechin o tornava a mus 
cher q sua, «distrabida., quando. ap- 
paróceu ú púrla uma raporiga, de vito 
oú npve annos toda. lagrimosa 

= Que” tens Josefa? — 
Magdalena, no mesmo lempo, que o ve- 
Ivo Jody exelamava : 

7 — Deixosle à voga sósinha no, pas; 
to? . g 

* — Soldados | os soldados | murmu- 
rou a criança por entre soluços. 

— Que dizes, rmporiga? 

— Os Soldados... 

— Veem soldados ?|— exclamou Ma- 
gialena abrindo uma pucta que dava 
para fumo pin Thiago... talvez. 

) 


iuterrogou 


— Mas porque deixaste o gado? 
tornou o valho. 

A criança não respondem. Jeão, que 
se Orguera e so dirigira, para ab, pé de 
sua "eta, "estremeceu o. recuou, auvindo, 
dous tiros seguidos nas visinhanças. Ao 
estrondo! polo teimpo depois, seguiu-se 
um alarido, do lado “do. casal, wais vi 
sinho; 0) 0d ) 
> — Jesus, Jusys | — disso, Magda- 
Jena ; 


[o governo. 


ja Opposição; os deputados cartistas com 
Ay do (oi nominal. 
| Os debates bontem, foram so- 
PING Ras 68! todos , tomando parte 
melles us snrs. ministro da. maninha e 
das, obras publicas, conde do Samodães. 
visconde de Porto Carrero, Cunha  Pes- 
sna, Rebello da Silva, D. Rodrigo de 
Menezes o José Estevão, 

Em presença do quo so passou e do 
resultajo da votação, quo, como su 
vô deu ao governo apenas a mpjoria de 
0 votos numa questão polivga qualifica 
ala pelo ministerio como questão lo con 
fiunça, ficou-so considerando as coisas no 
linesma estado ou ajnda mais complica 
idas, de diMieil solução. 4 
| Depois começou a espalhar-so que 
o governo tinha ilo pedira sun demis- 
siv, o oram já indígitados para com- 
por o novo gabinete os snrs. Joaquin 
Antonio de Aguiar, Gaspar Pereira da 
Silva, marquez: de Ficalho, viscondo do 
Castro, Jonquim Thomaz Lobo d'Avila e 
duque da Terceira. Accrescentava-se po- 
rem , que Sua Magestado recusara dar 
emissão ao ministerio, visto que elle 
não: tinbarsolívido ama derrota na cama- 
ray e dizia so, quo semaciual adminis- 
tração se retirasso, a que lho sngceles- 
so principiaria por dissolver o parlamento 


ars sr o rena rererereirrem 


geme 


Empenhados em informar com a 
possivel exacçõo “gs nossos: benovolos 
leitores, procuramos .apurar a, verdade 
Pretenção diflicilima nestas conjecinras 
em que gada umdiz e affirmma o que 
lhe apraz, ou que deseja, on que jul- 
ga acontecerá. : 

A finalo que nos parece ter ave- 
'riguado é que o ministerio. não tinha 
ininda -hontem “ido -ao paço dera sua de- 
missão como se dizia, e era menos exa- 
olo que se livesse já traclado do organi- 
sar nm novo gabinete como “deixamos 
indicado. Comtudo o governo, julgan 
do a situação melindrosa e diMicil, como 
realmente está, reuniu-se á naile com 
ns seus amigos no ministerio «dus es 
trangeiros para .accordar sobre o melhor 
caminho a &eguir nos «circunstancias 
actuaes. 

Já hojo nos disseram, .que se rasol- 
veu que, ,o ministerio ,não desse a sua 


mara, e que a lerá ainda mais nomes 
rosa logo que cheguem a Lisboa alguns 
deputados, que por ora não comparoco- 
ram e que o appoiam, apontando-se para 
identicas circumstancias em que por ve- 
zes se tem achado o governo inglez. Sup- 
pomos possivel, e mesmo provavel esta 
resolução; mas não julgamos tão exactas 
as informações que nosideram, que paos- 
samos dasde já livar pela aulheaticidade 
desta versão. 

“0 que tudo isto mostra sem daviva, 
é que as coisas politicas. estão eflectiva 
mente complicadissimas, o que não é fa 
cil predizer o desfecho que terão 

Mas voltemos ainda á sessão da ca- 
mara dos deputados, porque se «leu nella 
min facto, que não devemos deixar de 
noticiar alé mesmo porque bontem 
um dos assumplos da conversação nos di- 
versos circulas, 

O snr. Rebello da Silva, foi, ua 
questão, que se ventilau, muito hostil 
ao governo. Honlem, ao lerminar ases- 
são, propoz — que a camara deve mn 
voto de agradecimento 4 mesa pelo mo 
do digno e imparcial com quo so bonve 
resto debate. O sor, SanUAnna, decla- 
cando. que a mesa merecia aquele: tes- 
temunho pela rectidão e imparcialidudo 
com que sempre tem dirigido os traba 
lhos da camara, parece comludo que 
disçordou da proposta do snr. Rebello 
feita naquella oecasião; e daqui origi- 
nou se uma seria desorlem entre estes 
dois dopntados, que sahiram para os cor- 
redares e chegaram ou eslivoram para 
chegar a vias do facto. 

Chegassem ou ndo a vias: de faclo, 
o caso quo ó quo grande numero de 
deputados tornaram a entrar, na sala 
em completo tumulto, clamou-se que o 
Ingesi entao “de noyo d esdeira, os 
enimos mostram so muito exaliadus, con=] 
sulerando-se o quo linha oecorrido como 
uma afronta 4 dignidade da: comara 
Restabeleceu se-a final a ordem, é re- 
sulveu-se que na sessão de hoje so de 
liborasse sobre O caso. 

Ouvimos que so tractou do formar 
«lo acontecido 0 competente anto, e de 
pois dizia-se quo haveria um duello en 
tre o snr. SanAnma é o sne. Rebello 
da Silva, Veremos o que hojo se passa, 
mas lalvez que tudo se componha por 
explicações mútuas, o na cam se 
solvaca questão por exhortações a Lodu 
os seus iueimbros para que su não re- 
pitam -scenas tão desngradaveis. 

A camara dos parés começa dmanhã 
q discussão da resposta ao discurso da 
coroa. 

A commissão de guerra da camara 
dos deputados dividiu-se a respeito da pro- 
posta para a abolição do commando em 
ehefe do oxercilo. A commissão é com 
posta do 6 membros, tres votam pela 
exlineção é tres contra. Vae ser nomea 
flo mais um membro para dosempatar, é 
é provavol que se não prónuncio pela con- 
servação «'aquelle cargo militar, porque 


err err a pes 


== Deus seja comnosço-— murmurava 
o velho, engucalo os alhos ao céo; e! 
uma gargalhada respondia do lado de 
fóra, do lado do cominho. 

O avô de Magdalena, correu para 
alli, no mesmo: Lempo que a raparigui- 
uba, dando um grito dusepparecia pela 
outra porta, 

Direitos a casa caminhavam sete sol- 
dados. As fardus eram azuos como as 
dos nossos infwmtes; mas não Lrazinn 
coma, estes as altas Darretinas pontea 
gudas, memos bonels inglezos não tra 
javam [urdetas brancas, como os nossos 
em marcha, nem as: vermelhas dos nos- 
sos alados, oem ermm verdes como 
as dos cugadores e as da Leal Logião ; 
não eram porluguezes nem inglezes; di- 
aln-0. tago. tricoler; com tudo us lingoas 
destas dnas nações foram claramente re 
presentadas como! duas pragas e duas 
exclamações. Brava soldados de tm re- 
gimento do ailavo corpo, du exervito de 
not, eramos desertores de diversas ban- 
deiras Entro elles, havia já portugue- 
os. O gue al vinha aterros, só coa q 
aspecto, mais 0 velo do; que o fizeram 


elus liros e Os grilos no casal, 


Era Manoel, o homem que so viu 
na. despedida de Thiago. 

João da Gandra conhecia bem Ma- 
noel. Gomo se encontrava “este, “que 
era das ordenanças, entre os invosnres 
e com o seu laço, não o sabia'elle, mas 
presentia que um mow designio alli'o 
trousends 


são vdzes de, soceurro | 


O dosertor, porou-noliminar da por- 


ta, fez nm gosto aos seus companheiros, 
e, batendo com a mão no humbro do 
velho, disse com ar ironico : 

— Bons dias, tio João; trago estes 
rapazes para que lhes dê a provar do 
vmho velho. Elles comem alguns traços 
de salsicha sem ceremoniu, em quanto 
em abraço a minha noiva. 

Manoel apontou para Magdalena, que 
estnva immovel no meio da casa. O e- 
lho mediu o desertor de alto abaixo, é 
muriuroo, menvando a cabeça : 

— Monoel, Mavoel, que mal le fi- 
zerom os leis. 

Depois aerrescenton : 

— Se queres matar a fome, lu, on 
os lons camaradas, eulra; senão, deixa- 
nos em paz, ? o 

O soldado que fallára ingloz, um ir- 
Inndez, den um envontrão ao avó de 
Magdalena, entrou na casa, e foi direito 
ao, armario que arrombou com um mnr- 
so, grilando em vma algaravia que jul- 
gava sur a lingua do paiz; 

— Mi querer vinha | 

— “Pio João — disso 49 mesmo tem- 
po Manvel de Milbarmdos, entrando igual- 
mente com os outros soldadas — a ultima 
vez qua aqui entrei, a pedir-lhe minha pri- 
ma, pôz-me fóra, chamando-me bebado ; 
ulla disse-me que antes queria. morrer 
do que ser minha mulher; Thiago, es- 
pancou-me na feira do Espirito Santo. 
Agora" Thingo está com os inglezes, e cu 
estou aqui para levar sua neta por fot- 
48, ou por vontade, 


O desertor, dizendo ostas palavras, deu 


a utilidade e mesmo necessidade da sua 
extincção está mais que demonstrada. 

O contracto upeial de el-rei o snr, 
ID. Pedro 5.º, já approvado jpelas duas 
enmaras, foi hontem tambem approvado 
polo conselho de estado, que paca este 
fim se reuniu expressamente no paço das 
Necessidades. Brevements serão troca- 
das em Londres as respectivas ratifica 
ções, 

OQ “conselho «de sandes, «ou contes a 
commissão sanitaria, dirigindo no gover- 
no outro relatorio sobre m urgente neces- 
sidade de reformar e melhorar o actual 
Iazareto de Lisboa, que, diz o relatorio, 
nem tem apposentos decinles e comno- 
dos para os quarentenarios, nem ollerece 
condições hygianicassindu as menos;essen- 
'ciaes | 

Até que finalmente vieram confessar 
o quem imprensa tantas vezes tem dito | 
O prior “é que a confissão veio tarde, e 


demissão, visto que teve maioria na ca Jmais tarde virá lalvez.a satisfação da gran- 


de necessidade do dotar & porto do Lis- 
boa d'um bom lnzareto. 

A comissão indica os melhosamen 
tos a que se deve proceder desda já, 
e propõe como se deve tractar do cons! 
troir uma nova cosa samilaria.  Prova- 
velmente fica tudo em relutorios, em pro- 
jectos, na forma do nosso lowvavel cos- 
Ane. 

O. proso marcado mos regulamentos 
sonitarios para se poder declarar «o porto 
limpo parece quo termina no dia 24. 

Suppoz-so sempre que é horrunosa 
criso sanitaria , que acabamos de jaltra- 
vessar, sucoederia contos egualmente «ca- 
lamitosa — n crise commercial, qué te- 
cia justo fundamento ns formal paralisa: 
ção que aquella causou em todas as lrans- 
acções. E: 

Felizmente, porem, não succeden 
assim. Os lranstornos foram muitos, as 
perdas consideraveis, mas não chegaram 
ao punto extremo que se lhes noliciava.| 
Pareço “que nlgumas fallencias houve ,] 
de: pouca importancia, e bontem dizia-| 
se que nma casa commercial de algam| 
vulto nesta praça espaçára o prazo dos seus] 
pagamentos , não podendo nós comtudo fi- 
car desde já pela veracidadedesta notícia. | 

Mas o que henvo quasique não me | 
reco menção em cireumstancias laes,| 
quando a Europa acabo de passar potl 
um dus maiores abalos fimaneeiros. 

E. cremos que não eramos dando 
como cansa principal de se não ter por 
esse motivo aggravalo sima mais anos 
sa siluaçõo economica , q auxilio valioso 
v franco que 4 praça, prestot 0 banco 
de Portugal desde que via os seus ne- 
gocius, 0 Os seus interesses sobrema- 
neira Compromeltidos. A facilidadevcam) 
que aquello estabelecimento tear prosta-| 
do Os seus capilaes ao commencio, a d 


industria de certo concorreram muito pa) 
ra afastar ao crise, que tão assustadora 
se alligurava. As condições noranses em 
que hoje se acha 0 mereno, O q neli- 
cidade que vão retomando as Iraus= 
neções., proporcionsrão sem duvida no 
enmmercio meios do se resarcir dos pre 
juisos, que soffreu o dentro em pouco 
tudo so achará assegurado o restabele- 
cidu. 

O lhentro de S. Carlos continuará 
talvez a ser administrado pelo governo 
As propostas que lhs appresentaram os 
surs, Corradivi e Guimarães, foram re- 
geiladas por lerem condições inadmnissi 
veis, 

Brevemente vão Ler lagar os bene- 
ficios das cantoras Tedesco e Charlton, 
que por um sentimento proprio d'almas 
generosas, como são as dos artistas, do 
elarararo quo codem tudos os lucros em 
favor da sociedade protectora dos or- 
plãos, 

Foi bontem secommeltida dum vio- 
lento ataque d'nlienação mental, o sor 
A, do Arnujo Couto, capitalista brasilei- 
ro, O infeliz estava lão furioso, que des 
pedagou Lodus os moveis da casa, atirou 


Eta 


com tudo pelasjanella fora, e dava em 
toda a gentemno sacóMa se approxima- 
va. O ataque cadeu filinal a algunas 
applicações «damedivima,, mas ha pouca 
esperança de srestiluir/U enfermo ao uso 
da rasão. O motivo disto aliribuia-se ao 
profundo desgosto que lhe tinha causado 
a alienação mental de sua unica filha, 
que se acha no hospital de Rilhofulles. 

No mercado de fundos regularam hon- 
tem «as inscripções “lo=46:u meina 47, 
as ucções do banco e Portugal B318.n 
5568. o as do banco CommercialaloRor- 
to 2408 a 2458. 


VIANNA 48 dilo Janeiro. (Pr Au- 
rora do Lima); Estamos já emicom- 
municação momeptanca com as prin- 
cipaes cidades da Europa 

No dia 15 deste mez ficaram con- 
cluidos todos os trabalhos para'o es-” 
tabelecimento do telegrapho «eletrico 
entre esta cidade ea de Braga, onde 
Já chegava a linha de Lisboa” para 
o morte. Só se lransmittia, porem, o 
primeiro boletim telegraphico, ho dia 
16 ás tres horas “da tarde, em 'con- 
sequencia de um “pequeno Lranstorno 
que houve na linha, proximo 'á sa- 
hida de Braga. , 

A estação nchava-so iprovisoria- 
mente estabelecida ti'umarcasa dalem 
da ponte, em quanto 6 fo!hão para 
dentro da povoação, ho que se estã 
agora trabalhantto, 

Ao snr. capitão. Almeida, inçum- 
bido da direcção daquelles trabalhos, 
cabem por certo muitos lonteres pelo 
seu zelo e grande actividade, pois 
que no espaço de'tres dias, apenas, 
conseguio lançar e suspender 6 fio - 
em'toda a extensão da linha de Bras 
ga a Vianna. vfeloatd 

— Já hontem pereorreram-as ruas 
da cidade alguns mascaras, e entre 
elles tm que quiz tornar ridiculas 
as saias balões. Asseguram-nos que 
para o proximo. domingo, se iprepa- 
ra cousa de, mais vulto. 


NOTICIAS DE ANGOLA. | 


Pers barca «Martas, capitão J. 
A Pereiro, que chegon à Lisboa no 
dia 5 do corrente, com À2 dias d 
|viageme dê-—Loanda,, -reeeberal 
corraspondenctas daquela eidade atá 
[19 de Novembroultimo, e aBoletins 
do Governo»: até 1A do mesmo mitz” 

A provincia de Angola gósava 
socego. , em touloo 6 

O «Jornal do Commercio» dá as 
seguintes noticias daquela provinvia 

« A erise alimentícia porque h 
via passado a cidade de Loanda, 
tinha: feliamente acabado, A camara: 
da capital mandou comprar em Ben= 
guella 829 e meio casongueis de fa- 
rinha, que custondo-lhe à 18000" rs.. 
até 18300 rs., fez venderia 18300 rs., 
cada um, isto é por 450 0u500 rs. 
menos do que O preço porque sa: 
estava vendendo. RUBIN 

No dia 30 de Outubro chegoda 
Loanda, ida de S. Thomé, a barça 
americana «llazarda», com 212 sac-; - 
cos de farinha mandioca, que jáes=; 
tavam carregados no Wansporte «Car- 


valho», por conta-do-varios-nogosien= 


tum posso para Magdalena; porém o ve 
lhoro reteve chamando em seu auxilio lo- 
das as forças, & gritando ; 

— Soccorro | Manoel, por alma de 
tua mãe | 

— Ou est Pargent? Dinero, dinero ! 
— gritaram os soldados olhando para to 
dos os ladus. 

Manvel aponton para mma velha ar 
cas desembaraçou-so dos braços do avô 
de Bagialena, é correo para esta, 

A moça deu um grito, e fngio pelo 
Indo do campo. Manoel seguio-a. 

À pubre noiva estuva já a perder as, 
forças, a cabir nas mãos dy desertor quan- 
do chegou a ume abegoaria arruinada. O 
cercado de coclus dilacerou-lhe as vestes, 
"O corpo; mas não os sentio, como não 
sentira os silvados) e corria em direcção 
ao vstabulo, quando alguma conza lhe 
embargou os passos, Bra a bocea de. uma 
aura, a unica consiricção que n'a- 
quello recinto não demonstrava que a 
guerra por alli tinha passado. Junto da 
borda, ao pé do engenho, onde algam ve 
lho cavallo eslivera amarrado, existia 
ainda uma ponca de palha, é um serro- 
te estava cabido no «hão, av pó dos 
arreios do animal, por entre os quaes 
vegelavom já grandes goitas de orti 
gas. 


Manoel estendeu ós braços, e segurou 
a ponta do lenço, que, na fuga, cabira 
da cabeça, e licara pendente do pescoço. 
O lenço ficou-lhe ras nãos; Magdalena 
deu uni salto, e appareceu do pé nabor- 


ci q 
— Magdalena — gritou o desertor —— 

Yagdalena | Tou y 

«A moça lançou em volta de si um 


olhar em que se «podia vers alucina- 
ção, e exclamou : 

— Não se chegue | não se chegua | 

— Thiago morreu, accudio Manoel, 
enigando. elle, que media a todos por si, 
que esta nolicia poderia modificar as idéas 
de Magilalena a seu respeito, ada A 

A moça soltou um gomily 
mão direita d fronto, e ouviu si 


orou | 


5 Sã 
A 
the- 


Quando a noite chegi 


tivos das duas cazas visin 


da do poço. 


- moel JoséGorrda, continuava 


O COMMÉRCIO DO PORTO, 


3 


mid E da aims 
tes de Lounida, qe ádeantaram os 
“fúpdos precisos pára a sua compra, 


“às .glasses, pobres.na crise das 'sub- 
sistencias qué ise tinha sentido. - 

'O brigue «Carvalho» ficava re- 
cebendo outro carregamento de fa- 
rinha, apesar ta dificuldade que 
chúvia embicomhprár, for“ser a otca- 
“Sião dos “imilores trubilhos, da cul- 
irado café e cacão, que exigia o 
“emprego de todos os braços. 

Por piostatia de PB de Novem- 
Bro fui fixado o direito de quatro 
réis por arralel, sobre a exportação 
“dos residuos da fundição de cera, 
que lem extracçãomo reino. Não são 
seomr tudo 'admiittidos a despacho de 
exportação com a designação de re- 
sidios de fundição de cera, e o di- 
reitodcima marcado, se não os res- 
atos da tal fundição, que visivelmen- 
de se reconhecer não poderem dar 
thais, cera por este processo. 

O sproprietario de Benguella Ma- 
a Lirar 
hofis resultados da sua cultura de 
algodão de Pernambuco, nas mar- 
gens do rio de-S. Nicolau e Carum- 
Jamba, “tendo já colhido 1:566 ar- 
wobaste 10 libras em caroço. À cul- 
aura do algodão, nos ditos estabele- 
=imentos é mui produeliva-e para o 
futuro pode vir a ser um excellen- 
te mano de comercio, de'imuita uli- 
didade para a provincia. 

“= Asisenientos do dlgodão “de Nova- 
Orenns, do Café em grão, que 
Taibém foram mandadas dar áquello 
proprietario pelo governador geral, 
nada produziram, As plantas de ba- 
maneiras roxas mandadas ir de 5. 
Thonié, por ordein “do mésmo gover- 
aador geral, (em progredido bem; 
as do café, que tambem mandou ir 
d'aquella ilha, seccaram por lhe ter 
chegado! a calema (maré); mas ássim 
mesmo escaparam alguns pes plon- 
tados mais no inferior, — O gover- 
mador geral prometten que lrataria 
de oblét'oras sementes ou plantas 
do algodão dos Estados-Unidos, e do 
Care de Ss. Thomé; 

a A, abertura da junta goral do dis 


; Ri dig “govemador 
L por portaria de 3 Je Outu- 


-B 
bro, para o dia 1.º de Fevereiro dr 
BSB IPO hã So acharem áinia 
eleitos todos 68 procurndores, e pelo 
necessidade que se havia dado de 
anular, algumas . das. eluições, em 
rasão da, sua: ilegalidade w por con- 
vitatambein' altendér à qui os lra- 
balhos ca cultura das terras recla- 
mavam saibas presença dos pro- 
peietarios naquela estação. 
oMorportaria da mesma data foi 
regulados iuniero de carregadore 
que had e sor abonadas aos -chefes 
dos districtos;-para sua conducção e 
outros jobjectosado servico, assntipto 
este que, pela irregularidade em que 
tinha, andado; dava cousa ca grave 
vexamit dos povos: “O tiúmero que 
sernontedesy de 4 ou 6. regido. 
rósidiarios, conforme os disiriclos.. 
or. portarias de 40 de Novem- 
pro RE Ato tim Eca guerra 
preta, Eothpósto de, 2 companhias 
com à forçã total de 158 homens, 
ua epncolios de Maxima. 
Por portaria de 13 do mesmo 


meg fui! Laiibem creado úma com- 

panhia movel de Novo Redondo, 

com à mesma organisação das oulras 

da provincia. H p 
o 


O governador geral .nomeouopor 
Doclar de: Lido “Novembro, o 2.º 
tençúto daccirmadaçPedros Carlos 
aguiar Craveiro Lopes, para fazer 
bscivações Indtsrpologicas no, ob; 
serçatorio. que [oi mandado, estabe 
Iocer qm Loanda pelogoverno der S: 
M 


Chloe gandosáeojlia= 
em » Darappodes fungejoitarof 


nossne derrispondente. 
ds pulérima! plylantropito. Comes 


caromos hojo eso Doleutir qhyluntropico 
vim ques CUstniniráios! register sumilhária- 
dus  cunidosas , que 

bumanita- 
poblicando os 
! pro US SHrS. pre= 
sudénits dé Direção! Va” SUciduado Puy- 


mento Todas ds" ac 

tanto amiinav Os sentimentos 
OS Savporoy lugar , 
duus oficios Irucados 


om o philântrapico fim de aceudir 


he os. precisos-ins- 


O governo ccnba dr 
prdiroido-sun? dSinissão, conto verio os 
no$s08 Ieitáres pela participação telegra- 
puita quienihertem já tarde” rerebéimos do 


larmonica Purluense e da Associação 
Commeccial de Lisboa relativamente no 
producto do concerto dado por aquella 
Suciedado em favor dos desvalidos da 
capitól, “no qual a benemerita Associação 
Commercial 'yai dar a mais louvável ap- 
plicação. z “4 7 
TÍI.mO e ex.M0 snr. 
A crise amargurada por que acabou 
de passar o capital, assolada por uma epi- 
demia devastadora, que não respeitando 
suxo, nem edade, levou o luto, e a dor, 
tanto ao albergue «do pobre como ao pa- 
locio do rico; como que, por mui no- 
tavel contraste, despertou no animo de 
todos os portugor es, en» de muitos es- 
trangeiros, o sentimento da caridade, que 
é a mais sublime de todas as virtudes 
christôs s 
No meio de tão tremenda provação, 
a bencficencia publica não teve limites, 
e poucos seriam os que chorassem, se 
a promplidão do soccorro fôra motivo 
bastante para enchugar lagrimas, quo ra- 
ras vezes tinham só a miseria por ori- 
gem. 
“Muitos foram “os alvitres que ndopta- 
ram os corações bemfazejos para conse- 
guir que as classes mais abostadas de 
todo o paiz duplicassem, e triplicassem 
os donativos com que haviam já origi- 
nariamente concorrido para aliiviar os pa- 
decimentos dos desgraçados; e por cer- 
to que aqnelle de que se serviu a be- 
nemenita direção da Soviedado Philar- 
monica Portuense, foi um dos que teve 
melhor exito, pois que alem das som- 
mas importantes quo as corporações e 
moradores da hiroica “cidade do Porto 
teem por muitas vezes mandado em ay - 
xilio dos infelizes de Lisboa, a babili- 
toa ainda para remetter é sna  Associa- 
ção Gommercial a quantia de 4779760 rs. 
para ser por ella applicada a este picdo- 
so fim. 
A Associação Commercial de Lisboa, 
que durante a epidomia distribuiu sem- 
pre com mão larga, dos fundos que lhe 
foram confiados, ws soceorros de que 
carecinm os que lotavam coma molestia, 
ou com a indigência que della origina 
va, não póde deixar de lembrar-se ago- 
ra da nrgento necessidade de providen- 
ciar ácerca de tantos ornhãos desumpa- 
rados, que, alem do sustento diario, ca 
recem de educação, pára que possam 
tornar-se usm dia cidadãos prestanles para 
si, é nteis para o Estado. 
Folga, portanto, a Associação, de que 
a beneficencia publica continue a ausi- 
lisa nesta ultima parte do empênho que 
tomou, e de que espera dar conta por 
modo que satisfaça ds intenções de todos 
vs que-tão generosamente a tem coalju- 
vado. a 


ciação Commercial de Lisbua, 12 de Ja- 
neiro de 1858. j 
111,89 e ex HO snr, conselheiro 
Manoel Ferreira de Seabro da 
Matta e Silva, presidente da So- 
«iedade Philarmonica Portuense. 
O presidento 
Joaquim Honorato Ferreira, 


Nlm.º e exm.º snr. 

Sw fui triste e doloroso o quadro, 
que por mais de tres mezes apresentou 
a capital, flagelinda por uma lernivel eps 
mia, que ceifou lanias vidas preciosas, 
ando o luto, a consternação e a mi 
seria ao seio de insumeras familias não 
é pequena consolação ver o modd como 
de tudos os angulos do paiz, todas os 
elasses, sem excepção, aéudiram pressu- 
rosas a estender u mão aus que solfrinm, 
viam uma vida do amarguras e pri- 
vições, porque o Dágéllo lhes arrebatara 
aqueles dé quem dependia a sua exis- 
toneinç A, Suçiedade Philarmonica Por- 
iwense não podia nom devia ficar indil= 
ferente a tantas angostias, e pára que 
he conbesse tambem uma pequena parte 
nao grande cobra de curidado que neste 
salo ubengonto se desenvolvia em favor 
ilós “desvalidos dy cnpital, deliberou à sua 
ilipeeção promover; um concerlo, para o 
qual encontrou em todos os sucius, é 
eur muitos estranhos, à mais decidida 
symprlbia ='6 o producto dessa festa de 
taridale que cu, em nome da Soviedo- 
de Philarmonica Portuense, vou hoje ob 
farecêr a v esc. como diguissi 
vidente dá Denemerita Ássocia 
mercial do Lisboa, para quo se sirva lar= 
lhe a applicação que inelhor entender a 
favor das fumilias mais necessitadas por 
«feito da epidemia. 

E! pois cone súnimo prazer que tênho 
a bonra, como presidente: da mestua so- 
cidade, de enviae ca vo ex utot Tettra 
o valar'de róis quatracentos setenta “ul 
sulecentos é sesselta (4778760) producto 
liquido do referido concerto, 0 0 conta 
(la sua, receita cf despesa” j 

Sirva este donativo de: minnrar' os 
sofrimentos d'alguns dos desgraçadus que 
se vêem a braços com a indigencia, e a 
direcção da Sociedade Philarmonica Por- 
tuonso lerá a nnmensa consolação de la 
ver, cum a realisação de um concerto phi- 
lantropico, contribuido para Lãv feliz re- 
sultmo. 

Deos guarde a v, exe? — Porto 7 
dê Junbiro de 1858, 

NIB o Ext Sar. Joaquim 

Honorato Perrvira, diguissimo 
presidente da Associação Com- 
mereial de Lisboa. A 

O conselheiro, presidonto da Snoie- 
dade Philormonica do Porto, — Manoel 
Ferreira de Seabra da Mota e Silva, 


ilador da mesma ordem à Datão de Aymé 


Conta da receita e despesa do concerto 
promovido pela direcção da Sociedade 
Phylarmonica Portuense, em favor 
dus classes desvalidas de Lisboa, no 
dia 10 de Dezembro de 1857. 

Receita. 

Producto de 133 bilhetes 
de familia, 0 28000......... 2668000 

Idem de 382 ditos pessoaes, a 
MOU Rm ads are a =...» 2678400 


cartas, papel, o mais 
miudezos ......... 
Despesa com a entrega 
de cartas, recepção de 
dinheiro, e outras na 
noite do concerto... 


148430 


428210 568640 
ATTSI60 


Porto 7 de Janeiro do 1858. 

Está conforme. — Secretaria da As- 
sociação Commercial de Lisboa, 12 de 
Janeiro de 1858. É 

O secretario, Roldan. 


— A Assemblea Phylarmonica Estra- 
mocense quiz tambem concorrer para al 
livior a tristo condição dus desgraçados 
da capital por effeito da epidemia, dan- 
do no theatro da villa de Estremoz uma 
recita que produziu livre de despetas 
318000 reis. Esta quantia foi remeltida 
ao snr. presidente da Associação Com- 
mercial de bisboa para lho dar a levida 
applicação 
— Os empregados na direcção das 
obras publicas no districio do Cástello- 
Branco subsereveram favor das famílias 
sitadas de Lisbon com à quanta de 
348125 réis, producto da subscrinção 
promovida pelo sur. José Anselno Gro. 
micho Couceiro, director das óbras pu- 
os daquele districio. Esta quantia 
foi pelo sr. Ministro das obris publi 
cas posta á disposição da Assuciação Cotn- 
arercial do Lisboa para lhe dar o devido 
destino. 
— O exc.mº sár, bispo d'está dio- 
cese remelleu ante-bontem do snr. Mi- 
nistros dos negocios ecelesiasticas mais 
úma letra da quantia de, 540$000 reis, 
pradúeto da subseripção promovida pela 
comissão ecelesiastica, A commissãr] 
ainda continua a promover donativos. 
=— Condecorações. Por cartas re- 
giás de 2 de Dezembro foram elevados 
4 dignidade do Gram-Cruz da Ordem de 
Christo 0 conde Augusto Straten Ponthoz 


Producto liquido, reis.. 


- ElRei dos “Belgas 


potenciario de S. LRe 
H enumêndo commén 


na corto do Madri 


d'Aquin , secretário da legação dê Prança 
na corte do Lisboa, 

= Moeda fulsa Nas coléas da Relação, 
mondo ainda não ba muitos mezes Forma 
encontradas cunhos e varios utensílios 
para a fabricação de nioeda falsa e 
muva machina de cercear moeda, acaba 


de atalaia as authoridades competentes. 
Eis como o conta v «Braz Tisana» de 
hontem É 

« Hontem de manhã (19) foi o sor. 
João Baptista de Freitas, digno enrecreiro 
dir Relação, avisado quê bavia negocio 
ilo sobrratos fúlsos com uns prêsas de 
bina dos salas: procedeu logo a uma 
busca aos mesmos, mas como nada en- 
contrasso, pózsé de capa. De tarde ap- 
pareceu úm individuo que costumava lur 
visitar os prêsos, e sendo apulpado, 
acharan-lhe um purte-monnaie com quo 
tro soberanos falsos, que hia vender aos 
prêsos. “Avisado logo o she. administra 
dor do 3.º bairro, fez capturar o bo- 
imem econdbzilzo do Carmo,  intommu- 
hicavel: » 

— Incendio. - Mojo pelas 6 horas 
à meia da manhã deram as lorros signal 
de incendio no: fregueziado Bomlim. Foi 
na caza de uma ilha na praça do Alegria, 
A promptidão dos soccurros ubstou à que 
o ancendio firogredis - 
Arileu quasi foda à cazn e moveis, 
entro os quaes ums caixa em que esta- 
var os papeis pertenténtes a tina das 
issociações dE operarios, de que o iúqui 


ividio. ontem de tarde um 
mendigo, depois de ter ido rezar:á igreja 
do Bomfim, precipitou-se do paredão do 
adro que dá sobre a estrada e ficul ins- 
tontaneamente frorto. R 

= Capritho da naniréia. Foi 
imortanas. cercanias do Mannheim uma 
leyre com pontas. As | duas pontas do 
comprimento dum dedo minimo, Cestas 
vam fortemente unidas ao osso frontal 
Um vprixobado da caga, den pur esta 
levo T2ºfuizos douro, Em utandol um 
palhar. 

=== Exigencia rasoavel. Um aldeão 
lungaro que qubria- assigndr um jornal 
4 «Bsaladi Lapok», dirigiu o. seu pedido 
à redacção, actrescentando-lhe a condi 
ção expressa, de que só assiguava o jor- 
mal, no caso do seu: exemplar ser tm- 
pressó cm carattoros maiores; porque, 
dicio elle: 

« Sou já inoso, e a minha vista co 
meça a enfraquecer se. » | 

— Viu'seveih calças pardais. Um 
jormol-da Californa, d aRecord», dá” us 
curiosas poratenores duma peça” preggda 
pelos mineiros: ao! recebedur db cundido 
VOróvillo: 


enviado estraordinario e minislto pleni- pº 


dê se dar mais um facto que deve pôr|os Bâncos para 


do Novembro 'a um disiricto mineiro para 
receber o imposto de capitação. Che- 
gahdo a uma das principaes minas, só 
encontrou um homem que lrabalhava na 
roda que serve para subir “o descer vo- 


ção. Este homem disse ao récebi 
que todos os seus camaradas esta 
em baixo trabalhando nas- galerias da 
mina, e que elle podia descer para hir 


Idem de 1 dito pessool, pago por 15000 |procural-os, o receber d'elles o im- 
pm posto. . 

À ! 5348400 O recebedor hesitou um momento; 

DESPESA. porém reflectiu que não linta outro 

Impressão de bilhetes, ineio; metleuso no cesto, e o hamem 


da roda o desceu suavemente, e logo se 
achou nas sombrias profundezas da terra. 
Foi recebido em baixo por“um dos 
mineiros, ao qual elle explicou o fim 
da sua visita subterranea. 

O mineiro offereceu-se pára o con 
duzir ás galerias onde os seus compa- 
nheiros trabalhavam. 

O intrepido recebedor o segtiu sem 
desconfiança, á luz incerta ú'um archoté 
que lhes facilitova a marcha atrávez de 
numeroos buracos nas entranhas da ferrar] 
O archate, por acaso, escapou das 
mãos do mineiro, e apagou-se deixando 
os dous na mais assustadora profundi- 
dade, 

O mineiro familiar com todos os 
rodeios d'aquelle labyrintho, safon-se, e 
deixou o infeliz recebódor errar ao acaso 
Este começou a andar és apalpadellos, 
esbarrando a cada passo com um obs- 
taculo. 

O horror da escuridade em qj 
achava abandonado e perdido, co) 


a operar sobre Os seus nervos e sua co 


ragem; O médo apassou-se delle, + 
principia a gritar, e implorar soceurro 
Repentinamente soaram vozes, res- 
pondendo ais seus gritus, porém, as vo- 
zes partiram dê cima, do oculo da mina, 
o eram lerriveis e ameaçadoras impre- 
cações contra os impostos o recebedores 
d'eltes. 

O infeliz ouviu depois cahir uma 
chuva de pedras que os mineiros, lanço- 
yam na mina, redubrando as suas iy- 
precações. s 

Par fim cançaram se, e se apicdo- 
ram dos lerrores. do desgraçado recebo- 
dor, é A 

Alguns desceram á mina e o liraram 
della com as mãos o a cara em lasli- 
moso estado, as roupas sujus, e num 
estado mais facil de imaginar que dr 
descrever. 

Nao se sabe, sé cómo meio de con 
solação, o pobre recebedor, pôdo ao 
menos perceber o mantanto do ih- 
posto. . Dies À 


EA 


EXTERIOR. 


Um desprchó de Berlin de 12, diz 
que o presidente do conselho abrira ds 
coaras prossionas. No discurso do Lro- 
bo annuncia a apresentação de leis sobre 
a suspensão da lei da 
usura, o de muitos lractados de com- 
mercio 

Em consequeneia da morte de Rade 
tzki-Pachá, o gabinete ollomano sullreu 
as seguintes modilicações : q 
Aali=Pachá, gra-svizir; Rusd-Pochá, 
ministro dos negocios estrangeiros? Me 
hemot-Kiprili-Pachá, para o Tagzimat. 
Parece que lord Redeliffe voltará para 
Constantinopla, em consequencia da mur- 
to do Raschid-Pachã, - 

Segundo o «Friend of India» de 3 
de Dezembro, o general Campbell, ais 
d'abandonar Lucknow, fez conduzir to- 
das as peças em estado de servir, des- 
truindo as deterioradas, e conduziu para 
Cawnpore os prisioneiros e o lhesuu- 
so do rei quê muita a Slíges de rupias. 
Sir Colin Campbell ouviu a artilhe- 
ria do combate entre os rebelles do 
Gwalier e o general Wendham, sitiado em 
Cawnpore, a 43 milhas desta cidade , e 
dinda que embiraçado pelos doentes, Te- 
ridos, bagageris e presiontlros percorreu 
esta distancia em BL horas. | Chegoi a 
Cuwnpore-alacou o inimigo, tomouslhe 
16 peças e o derrotou. Porem os ne=] 
tliles tinham ainda 24 peças com que, 
fsziam fogo sobre os inglezes, porem a 
general, podo duráfite (0us dias efectuar 
4 passagem do vio protegido. pela soa 
artelhoria, mandando os 1,160: doehtes, 
feriilos e creangas para Allahabad, onde 
chegaram no dia 8, e desembaraçado 
tambem das bagagens e do lhesonro ata- 
cou os rebeldes acampados peito da ei- 
dade, ce tal carmageim Ines foz, que el- 
les fugiram precipatadamento , abando- 
dando todo, sendo perseguidos por q 
paço de 14 milhas. Só salvaram 8 pe- 
sas Desde o totveço da revolta ainda 


completa, 

- Segundo as nolicias telegraphicas de 
Paris, foi Na occasião em que a carroa 
gem imperial voltava, na noite de 14, 4 
esquina dá rua do Pinhão, 
Granije-Bateltêre que” rebentaramy 3 enor- 
mes bombas, matando 2 cavallos, ferindo 
o cocheiro e os creadus, graveménio, e 
algumas pessoas da escolta, 

O imperador eva imperatriz nada 
soffreram além do susto. 


tou O seu programa ás córies; e é 
a colslituição de 1845, o a acceitaçã 


Este cirpregado foi em um dos dias 


lumes e gente nas cavidades d'explofa-|. 


às inglezes não lLiveram uma victoria lho 


para a da) y 


O novo gabineto bespanhol apresen- 


O 
do “discurso da corôn, lido na sessão de 


i a: IRÃ Es 
12, com as modificações quo so soffrer 
na discussão, (E alma 
Suspenderam as sessões aló que o 
governo preparo os trabalhos que deve 
apresentar. 


PARTE COMMERCIAL. 


Nota do vinho e agoardente existente no 
Porto e Villa Nova de (iaia, no Donro, 
em 31 de Dezembro de 1857. 


Vinho do 1.º qualidade.. 67:957  - 
Dito de 2.º dita........ 528 


68:495 
1:300 


Aguardente... ..s...c.oso 


Armazenado para con- 
sumo .... 


Douro ....... 


Alfandega do Porto 41 dé Janeiro 
de 1858. — Barão 'de'S. Lourenço. 
Repartição de agricultura, 'em 16 de 
Janeiro de 1858: — O cliefe interino, Se- 
bastião José Ribeiro de Sá, chêfe da ro- 
partição de manufscturas, 
ph nx à 4 
De 
E + lusa ias 
PARTE MARÍTIMA. 
HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 17 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
SETUBAL. —Bat. Joven Margarida, trigo. 


Hom, — th. Unido d'Atea Trigo. 

FIGUEIRA. — Bat. Sanl'a madeira. 

IDEM. — HM. Coreeição Feliz, cortiça e 
feijões. 

IDEM. — R. Moreira d'Aveiro, feijões 'e 
madeira. ,, 


VIEIRA. — Bat Conceição Óliveira,  fei- 
. jões e madeira, é 7 
PORTO. — Pat. prus. Esther Doru, lastro, 
IDEM. —Palh, Protector, taboado e trapo. 
IDEM. — Gal. Aurora, Jastro. y 
GLASGOW. — Vop. ing. Vasco da Gama, 
em qualidade de 'paquete. 
VIDDLEBRO!. — Esc, dinam. Calharina, 
“ferro é cock. ta o 
NDENLAND. — Br. in n 


Good 


s 


a 
T 

aro 

pista e an 


E SAIIDAS: 

S. MIGUEL. — Pal. Falcão, sal Bvinho. 
IDEM, = Br-esc. Elisa, sal 6 aguardente. 
S. MARTINHO — Bal. Novo Destino, 
lastro t 

SETUBAL. — HU 8, Vicénte 2.º, Caffé O 
assucar. 


IDEM. — H. Liberdade, assucar. 


— comam 


PORTO 20 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. ) 

SETURAL, 5 dias. — H. Dous Irmãos 1.º, 
e. Netto, sol e arroz dó, Miestréi., 

Neste dia não subiu embarcação ol- 
gumas 

IDEM 21, 

A'S AL HORAS DA MANHÃ. 
guerra 


Fora da barra fica o rapur de guei 
Lince, cê 0) 
Vento L. (brárilb) é à mer bom. 


à 6 dai 


D Julia Marques de Miranda, D, Mar- 
Esruln Marques do Mirânda, Natidel Mar- 
ques do Mirsriila , Bernardino Marques 
db. Miranda ; Julio Marques-de Mirarida: 


Pei ira, Novaes da ( unha, agradecem a 
todos OS Seus amigos que livéram à bon-. 
dallo de assistir db resporisó quê sê cantutr 
na igrejá "do; Surto Ieturiso “pr hlma 
sua: chorada mãe a-sné; D. Juli 


Em 


qa: 


ão 
venifler soalho de pinho Flandres de 
diflerentes  grossuras e tamanhos; 
bem como mastros, mastareos, ver- 
gas, e vergonteas para navios. (62) 


E % 5 Nº ruá do Pombal n.º 17, 


vende-sé ui) carrinho 
bom estado, e por preço 


de duas ródas, ém muito 
commodo. 


“[2067] 


OAQUIN, Antonio. Marques, de Miranda, 


José Joaquim, Soares Romeu e Francisco . 


de . 
ia Marques, é por; este distincto , 


h 


NTONIO José de Azevedo Machado ao 
relirar-se temporariamente com sua 
familia para Lisbon, agradece por meio 
do presente todos os obsequios que lhe 
prodigalisaram as pessoas de sua ami- 
Sade, e ás que com quem entre- 
teve relações, pedindo desculpa áquel- 
las de quem por falta de tempo se não 
despediu, e lhes oferece o seu diminuto 
prestimo naquella cidade de Lisboa aonde 

vai rezidir.. k 

Porto 15 de Janeiro de 1858 

105] 


OAQUIM Ventura, na rua Nova dos In- 
glezes n.º 68, tem para vender FLOR 
DB ENXOFRE de superior idea) 
R (42 


E 
“EE E 

OSÉ Bernardo da Silva Medon;, José 

Maria Viegas, Ignacio Thomaz Fer- 
reira, e José de Souza Monteiro e Silva, 
consideram-se summamente agradecidos 
a lodos os ex.mº8 e jllmos srs, que 
tiveram a bondade de assirtir na igreja 
de S. Francisco no dia 40 do corrente 
so officio de corpo presente pela alma de 
seu presado pai, sogro e lhio o illmo 
sur. José Bernardo da Silva Medon, e 
tendo os mesmos hido pessualmente agra- 
-decer. tão disctincto, obsequio, “pedem 
desculpa se no comprimento doste dever 
faltaram para com algum amigo, pro- 
testando que se tal falta se deu foi 
involuntaria. (103) 


MARIA Josquina da Costa Martins, 

a é Custodio Martins da Silva Santos 
nao lhes sendo possivel agradecer a todos 
os Ill 298 snrs, que lhes fizeram a honra 
de assistir ao responso de sepultura de 
seu presado filho que teve logar na noute 
de 10 do corrente na igreja de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaya; o. fa- 
zem por este meio protestando: à Lodos o 
seu eterno reconhecimento. 197) 
Dae EU ESS por tE posninsçtrs pa rieê ros Pacino 


VENDE-SE 
28 U 


MA quinta com edi- 
ficio nobre, com pro- 


Parto destas terra 
foro nem domin! 


LEILAO. 
O dia 22 de Janeiro és 10 horas da 


manhã, na nua da Conceição n.º 34, 
haverá leilão de moveis, cristaes, e por- 


são aludines. não tem 
(104) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Bordo do brigue RED- 


À PORT, acha-se uma 


porção de, garrafas de quartilho e meio 
4 ordem; 6 capilão previne a. seu dono 
que não aparecendo para -ser descarre- 
gado até amanhã 22 de Janeiro, o mes- 
mo enpitão as fará arrematar por conta e 
risgo de quem pertencer. (107) 


M rapaz que tenha principio de com- 
merciu e que entenda alguma cousa 
das lingoas ingleza é francesa, e queira 
bir para um estriptorio commercial na 
cidade da Parahiba do Norte Imperio do 
Brazil, podendo alliançar a sua“conducta, 
dirija se ao escriptorio de Bernardino & 
Soares Cedofeita n.º 436 para Lractar do 
ajuste. (108) 


KC3-= JOSÊ Vaz de 
Araujo Veiga, dá d'em- 
prasamento os excellen- 
tes chãos que possue de- 
fronte da parochial Igreja 
de Cedofeita, que con- 
frontam com a grandiosa 
tua da Boa Vista; muito 
favoraveis à edificação, 
com alicerces faceis, agoa 
de10a 20 palmos, e pedra 
perto. (96) 


AUASE vago o- lugar de despenseiro 
do Hospital da Ordem Terceira do 
Carmo, assim como o lugar de entre- 
vado; quem estiver nas circunstancias 
d'occuper qualquer dos referidos lugares, 
faça o seu requerimento á mesa da 
mesma Ordem até ao dia 25 do corrente 


mez de Janeiro, [100] 
O dia 22 do corrente pelas 11 horas 
N da manhã tem de se arrematar á porta 
d'Alfandega em Aveiro os salvados do Bri- 
gue JANE EMILY que alí deu à Costa ; 
sendo as velas quasi novas, ferros, ancu- 
ras cabos e mais aprestes, tudo em (ão bom 
estado, que convida a concorrencia dus 


portendentes. [104] 
E 
nova ; na rua de D. Pedro 


EL n.º 64 dão-se alviçaras squem 


disser onde elle para. 


RDEU-SE um cão da lerra 


O dia” 23 do corrento mez de Janeiro 
| pelas 11 horas da manhã, tem de ser 
arrematadas é porta d'Alfandega da cida- 
de de Vianna do, Castello dois cascos com 
aguardente de cerenes, e um casco vasio, 
todos com a marca J D MN salvados do 
nanfragio do Patacho GALANTE, com obri” 
gação do arrematante a fazer conduzir pa 
ra a Alfandega do Porto, a fim de pagar 


cellanas. ,.; (94) 


alli os competentes direitos. 
(93) 


TABELLA PROVISORIA 


DOS PREÇOS DE REBOQUE 


DO VAPOR FOZ DO DOURO 


EM OCCASIÕES ORDINARIAS. 


preço é o producto das tonelada 


s de arqueação, devendo pagar um 


navio até 
100 Toneladas Portuguezas Réis 228500 
101 a 125 » » » 278000 
126 a 150 » » » 318500 
151 a 175 » » » 368000 
176 a 200 » » » 408000 
201 a 250º » » »— A5$000 
251 a 300 » » »' 508000 
301 a 350 » » » 558000 
351 a 400. » » » 638000 
401 a 500 » » » 708000 


O reboque é dado na sahida até onde o piloto julgar conveniente , 
de forma que não possa' haver risco para o navio rebocado; e na en- 
trada os navios teem de ser rebocados até o lugar de descarga, ou no 
mesmo dia da entrada ou no dia seguinte. 


Mandando-se accender o vapor 


para entrada ou sahida, prescin- 


dindo-se depois delle pagar-se-ha uma quarta parte da taxa, 
Quando se accender para a sahida de um navio, e que não esteja 
prompto, perderá este a sua vez'e pagará alem disso 48000 reis por 


cada hora 'de fogo. 
Os accionistas ou parceiros de 
timento de 6 p. e. sobre os preços 


3 ou mais quinhões terão um aba- 
de reboque para dentro e fóra da 


- barra, e seus navios terão a preferencia. , 


Sendo perigosa a entrada ou sa 


bida de alguma embarcação, e ge- 


ralmente em casos extraordinarios o custo do reboque será objecto de 


ajuste especial. 


Quando se accender para entrada ou sahida d'um navio, e por 
qualquer motivo se não possa efectuar o reboque nesse dia, pagar-se-ba 


48000 reis por cada bora de fogo. 


Os reboques fluvises entendem-se desde, a Cruz pe Ferro até ao 
ancoradouro, e d'ahi para baixo gonsideram-se como de fóra da barra. 


a REBOQUES 
Por um navio alé 
100 Toneladas . 
de 101 a 200 jo Pag 
de 201 a 300 » 
de 301 a 500 » : 


FLUVIAES. 
Reis 105500 
DSR o EEN DO 
Rae o e Dun Do SSL 8H000 
; á » 228500 


LUGA-SE “um optimo sobrado 
novo, com bom quintal e 
El poço, na rua de Cedofeita n.º 
267, 268 e 268 A; a traclar no rua de 
S. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 

[2040] 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
1.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 


UNHA & RORIZ, combistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre- 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 20 do corrente mez. (69) 


Vinhos do Porto. 


VELHOS SUPERIORES. 


Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
& C.º, Praia de Mirugaya n.º 157. 
TINTOS. 

Marquez de Pombal, por garrafa 


incluida... 670 reis. 
Duque, idem 560 » 
1834, idem.. 540 » 
Fino, idem.. 460 » 
Dito 1.º idem. O » 
Dito 2.º idem.. h00 » 
Dito 3.º idem . 375 » 
Mesa idem .., 300 » 

BRANCOS. 

1815, por garrafa incluida... 800 reis. 
Malvasia, idem. ..,...s..r 710 » 
Geraviga muito velha, idem.. 600 » 


Abate-se 40 reis pela garrafa. 


Estes vinhos legitimos do Douro das 
melhores massas e preparados com bons 
adubos, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encommendas para todas as 
portes e encarregam-se do seu despacho 
e bom acondicionamento, eujos cuixões 
são gratis. Tem mais os seguintes depo- 
silos: nesta cidade, em casa dos snrs. e 
snr.ºS viuva de Antouio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel José 
Ferreira de Meltos, rua d'Almada n.º 86 
e 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua do Bomjordim n.º 530 — 
Gostayo Lehumann, rua das Taypas n.º 
111 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 

Vende se somente com o augmento, 
dos carretos e commissão, nas seguin- 
les lerras, em casa dos snrs. Constalino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licão — João Evangelista de Souza Tor- 
ros e Almeida, Braga — João Baplista 
Ferreira Braga, Braga — João Baptista 
Sampaio, Guimarães — Jonquim José de 
rvalbo, Penafiel — José Jacintho da 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zomith & Sampaio, 
Lisboa. [2068] 


Instituição Vaccinica, 


ONTINUA a Vaecinação na casa da 
exe." Camara lodas as terças feiras 
e sabbados ás 11 horas da manhã. Na 
Secretaria da Municipalidade todos us dias 
desde as 10 horas da manhã até ás 3 
da tarde, não sendo dias sanlificados, se 
fornecem laminas compus vaccinico a 
todas as pessoas quo as pertenderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 
e isto gratuitamente. 


- IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 
DE ALFREDO FILLON. 
Photografo ma rua das Hortas n.º 76. 
RE retratos em prelo, e colloridos 
desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 
(1823) 
Co Diogo Spencer, como so- 
cio liquidutario da extincta firma 
de Osborn & Spencer, desta cidade, 
faz publico que julga pagas e satis- 
feitas todas as dividas e obrigações 
da sobredita casa em liquidação; — 
mas se inesperadamente qualquer 
pessoa se considerar credor da mes- 
ma, pede de se apresentar ou man- 
dar ao seu escriplorio na rua da 
Reboleira n.º 58, dentro do praso 
de trinta dias; e para que ninguem 
possa allegar ignorancia se fuz o 
paesente annuncio. 
Porto 20 de Janeiro de 1858. 
(106) 
ENDE-SE a fabrica de  deslillação: de 
agoardente, sita na Cancella Velha, a 


qual se acha. munida de tudo o neces- 
sario, para puder de prompto destillar ; 


(8) 


Souto n.º 63. 


quem, a pretendor dirija-se á rua do 


A ANOEL José Pereira, 

W3= motador na rna'da 

Fabrica n.º 21, tem 

balas de maça pars embeber tinta 

propria: para marenr papel e fazen- 

das, tambem Lem lintas de côres para 
vender por preços commodos. 


UEM precisar do f.º andar de uma 
y casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sul todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriplorios , 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jqrnal, — Preço muito favoravel. 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 


Of Agricultores que desejarem fazer en- 
commendas de arvores, sementes etc, 
tanto nacionaes como estrangeiras, por 
intervenção desta Socisdade Agricola, po 
derão de hoje em diante, dir 
Secretaria da respectiva comissão; uu a 
qualquer dos seus membros abaixo as- 
signados. 

As ordens deverão ser abonadas por 
pessoa residente n'esta cidade 

A commissão dará todus os esclareci- 
mentos ao seu alcance, 


SORGHO SACCHARINO 
4 ou 
Nova canna da assucar. 

Espera-se brevemente a semente d'esta 
graminea, cuja culture se assemelha á 
do milho. 

As encommendas de arvores de pr- 
nomento e de fructa deverão ser feitas até 
20 do corrrente assim como as de se- 
mente. de linho de Riga. - 

Porto: e Secretaria da Commissão, 
Largo de S. Dowingos n.º 20, 7 de Janeiro 
de 1858. 

Wenceslau de Souza Guimarães, 

Eugenio Ferreira Pinto Basto, 

Bernardo Luiz Fernandes Alves, 

Alfredo Allen. 


ÁRIA & RIBEIRO DOS SANTOS, tem 
para vender uvas passas de alicante 

da melhor qualidade em caixas de ar- 
roba, meias o quartos, rua dos Inglezes 
n.º 8), (82) 


UEM quizer comprar uma 
linda jumenta preta pro- 
pria para passeio, dirija-se ao 


escriptorio deste Jornal. (75) 


ARRE &C.º tem para alugar 
alguns dos seus armazens 
do Tgrreirinho e Ghonpello; quem 
pretender falle no escriptorio, rua dos In- 
glezes n.º 51. sor 2020 


4 rua de S: Francisco 
à 48 n.º 9 ha para vender 

à um excellente piano de 7 
oitavas, de gosto moderno, por preço 
modico. [83] 


QUEIJO FRESCO DE S. PEDRO DO SUL. 
ENDE-SE na rua do Bomjardim n.º 
650, & esquina da Viella da Nela. 


(58) 

IMENTEL & Filhos, tem 

piannos para vender Do 
Bomjardim n.º 497. 

(2019) 


pIGUEL Campolini, rua d'Assumpção n.º 
M'38, acaba de receber um sorlimento 
de serviços: de louça ingloza. [1946] 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão miudo (pó) proprio para, 
ferreiros e pregueiros, dos seguintes pre- 


N 


300 


Es ee aRaERE Solos 8º 


As pesson que comprarem de 10 medio 
das fine usivé] para cina terão o descont- 
de 10 p. e. [168] 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS de 
Portugal e Ilhas Adjacentes , compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a tonelagens, lazarelo e corrê- 
tagens da praça por dá 
J. KEMPE, 


Edieção nitida fiel e mais correcta 
que aedicção official .. conforme o author 
acaba de'demonstrar no aucto de exame 
que vem inserto no Jornal do «Commer- 
cio» n.º 1182de 28 d'Agosto proximo 
passado. q 
Preço 800 reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas. 
[1487] 


em 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro 


Vaisahir com brevidade por 
se achar já em, meia carga, 
a nova barca MONTEIRO 2.º, 
forrada de cobre, para carga o passagei- 
ros para os quaes tem excellentes com- 
modos; tracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silva em Cinsa do Muro junto 


[1850 


à ponte n.º 261, [2] 


Para o Pará. 


Vai sahir com muita brevidade 
a Barca AMAZONA capitão Lei- 
te Junior; para carga e pas- 

sageiros trata-se com Pinto-& Rocha lar- 

go de S. João Novo n.º 2. 

(2085) 


Para Bremen. 

A escuna FRISIA , capitão 
» Janssen. Consignalarios D.ch, 
Matthias Feuerheerd Junior 
É (49). 


Para Copenhagne 


Stockolmo. 
Sahirá até o dia 6 de Feve- 
reiro a escuna sueca MARIA, 
capitão G: F Lundberg.: Con- 
Eduardo Kebe & C.º. Taipas 

(86) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir em poucos. dias o 
é brigue portuguez AMALIA 1.º, 

forrado de cobre capitão Mal- 
lão; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Florindo 
José Teixeira de Carvalho no Largo da 
Feira de S, Bento n.º 27. (2089) 


Para. o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com: brevidade 
galera CAMPONEZA ; para car: 
ga e passageiros tracla-se com 

João Adrião da Rocha, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 o 19. [2070] 


Para o Rio de Janeiro. 
& Sahirá com brevidade a Galera 
» CIDADE DO PORTO paro car- 
a EA e passageiros tracia-se com 
Vinva Azevedo & Filhos rna dos Fogue- 
teiros n.º 5. (2093) 


Para a Bahia. á 


O novo briguo ALMEIDA 2.º, 
capitão Antonio Domingues 
- Gaya, sahirá' com muita bre- 


vidude. Para carga e passageiros, tra- 
cla-se com João Eduardo dos Santos & 
C.º na Prais“de Miragaya n.º 457. a 


(57) 


IA o too ara; 
Para o Rio Grandedo Sul. 
; No O patacho JOSEPHINA, por 
» ler parte do sem carregamento 
prompto pertende sabir no 
fim do corrente mez ; para o resto da 
carga e passageiros tracla-se com o caixa 
Francisco dos Santos em Cima do Muro 
o 123 e 424 RETA - 
p 


á 


eiro. .- 
Vai sahir com brevidade, a 


ara o Rio deJanei 
barca JOVEN ERMELINDA, 


E forrada de cobre, cpailão José 


Alves da Silya; para carga e passagei- 
ros tracta-se com Manoel Martins Pontes, 
Praça de Carlos Alberto n.º 38. (85) 


Para a, Bahia. 


O palhabote portuguez GAR- 

RETT, sahirá com “brevidade; 

h, para carga e passageiros tras 

cla-se com Jorge A. Reedpalh & Rozas, 
rua de S. Joho Novo n.º 34. (87) 
Para o Rio de Janeiro; 


ip Sabirá com brevidade a barcã 


OLIVEIRA ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Thomaz 

Antonio d'Araujo Lobo, 

Theresa n.º 50. : 


, na praça de Santa 
; 1690]; 


Para o de Rio Janeiro. 


A veleira galera AURORA ga- 
ERES pilão Figueiredo, sahirá com 
muita brevidade, recebe car- 
8a, e passageiros a pagar neste ou n'aquelle 
Porto ; tracia-so com Lourenço Costa rua 
dos Inglezes n.º 67, ou com. Pinto & 
Rocha, S. João novo n.º 2 
(20223 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade 
galera | SUBTIL 3.º, capitão 
João Joaquim Correa de Brito. 

. Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem para o que tem muito 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José 


Machado rua de 8, Chrispim n.º 19 ou, 
ao capitão a bordo. (1727) 


ia 
Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 


Quinta feira»21 de Janeiro. 
4.º recita do 3.º mez d'assignatura. 
ESTREIA DA ACTRIZ CARLOTA VELLOZO. 
A 1.º representação da comedia em 
um acto traducção do il),Pº sor, J.B. 
Ramalho Ortigão: A ALEGRIA NÃO 
VATA. — O EMBAIXADOR, comedia em 
um acto, —O CRESCENTE NA LUA DE 
MEL, comedia em. um acto. 
Principiará ás 7 horas e meias 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP, DO COMMERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 196 


